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A Fundação Obra Social  das Religiosas Dominicanas Ir landesas,  através dos seus Centros

(Colégio Bom Sucesso,  Centro Sagrada Família e Casinha Nossa Senhora) ,  deseja a todos

os leitores umas boas férias com muita Alegria,  Paz e Esperança.  Algumas notas:  

 -  No dia 17 de Julho realizou-se a missa campal no Centro Sagrada Família com muitos

colaboradores e amigos da Fundação. Foi presidida pelo nosso capelão dominicano Frei

José Nunes e teve intervenções muito boas da Vice-Presidente Ana Mariz Fernandes,  da

Administradora Carla Correia,  da  Sister Martina Phelan,  Prioresa da Congregação e da

Sister Bridget.  Foi  um momento de ação de graças com muita alegria e renovação do

compromisso da nossa missão.  

-   Todos os colaboradores receberam dois l ivros:  História de Frassati  –  leigo dominicano

que faleceu aos 24 anos e que vai  ser canonizado no próximo dia 7 de Setembro;  a última

encíclica do Papa Francisco –  Amou-nos –  O Papa refere:  Não deixes de viver a alegria de

tentar comunicar o amor de Cristo aos outros.

-  O Conselho Nacional da Família Dominicana,  de que faz parte a nossa Fundação,

escreveu uma carta ao embaixador de Israel ,  também assinada por nós,  apelando ao f im

do genocídio em Gaza.  Peço que acompanhem este tema dramático,  também com

indignação, oração e esperança na Paz,  muito urgente.  
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Escrever isto na festa de Santa Maria Madalena parece-me muito apropriado. Nós,  da

Ordem Dominicana,  temo-la em grande estima. Maria de Magdala aparece muitas vezes

nos Evangelhos.  Ela foi  uma das mulheres que acompanharam Jesus quando ele

ministrou por toda a Gali leia.  O seu amor por Jesus levou-a ao túmulo no domingo de

manhã cedo para ungir o seu corpo,  encontrando-o vazio e encontrando-se depois com

Jesus no jardim, tornou-se a primeira testemunha da sua ressurreição.  Jesus diz-lhe:  “Vai

dizer aos meus discípulos que eu ressuscitei” .  Pelo facto de ter levado a notícia da

Ressurreição aos Apóstolos,  é conhecida como a Apóstola dos Apóstolos.  Desde os

primórdios da Ordem Dominicana,  ela foi  proclamada co-padroeira.  Nós,  mulheres

dominicanas,  pensamos muitas vezes que a Igreja esqueceu que foi  uma mulher a

primeira a testemunhar e a anunciar a Ressurreição.  Assim sendo, devemos reivindicar o

nosso papel de pregação. É maravilhoso ver a FOSRDI promover e encorajar todas a viver

e a pregar a Boa Nova.  Como dizia S.  Francisco “Pregar sempre o Evangelho e,  quando

necessário,  usar palavras” .
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Estamos,  por estes dias,  a celebrar a memória festiva de Santa Maria Madalena (22 de

Julho).  Uma mulher,  discípula f iel  de Jesus,  a primeira Apóstola da História da Igreja,  a

mulher que foi  anunciar a Ressurreição de Jesus aos onze apóstolos ainda incrédulos.  Por

tal  motivo,  ela é Padroeira da Ordem dos Pregadores,  de toda a Família Dominicana,  pois

foi  a Mãe dos pregadores.  Então,  recordemos o que as nossas Sisters escreveram e

deixaram numa moldura,  actualmente na 'sala bonita'  do Colégio do Bom Sucesso,

assumindo-se como mulheres pregadoras na senda de Maria Madalena:  «Our Mission /  as

Dominican Women /  is  to /  study /  share/ proclaim / and witness to /  the l iberating Word

of God/ in order that /  r ight relationships be restored /  between God, people and the

earth /  where this are broken /  due to lack of knowledge /  and distortion of the truth».  O

que, traduzindo para português,  significa:  A nossa missão /  como mulheres dominicanas

/ é /  estudar /  compartilhar /  proclamar /  e testemunhar /  a Palavra l ibertadora de Deus /

para que /  relacionamentos correctos sejam restaurados /  entre Deus,  as pessoas e a

terra /  onde isso está em falta /  por deficite de conhecimento /  e distorção da verdade.                
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Peregrinos da Esperança –  Colégio do Bom Sucesso em Fátima

No dia 28 de maio de 2025,  o Colégio do Bom Sucesso viveu um momento muito

especial  que uniu alunos,  educadores,  funcionários,  pais e avós numa peregrinação ao

Santuário de Fátima, sob o lema "Peregrinos da Esperança"

Durante o percurso,  nas 17 carrinhas que compunham a caravana,  os professores com os

alunos refletiram sobre as palavras do Papa Francisco sobre o ano do Jubileu e o sentido

de viver a Esperança.  Todos rezaram o terço e pediram pela Paz entre os povos do

mundo e no coração de cada um de nós.

A manhã foi  marcada pela celebração da Eucaristia na Basíl ica de Nossa Senhora do

Rosário,  presidida pelo Frei  Zé Nunes,  numa cerimónia cheia de fé,  emoção e gratidão.

Reunidos como comunidade educativa,  agradecemos o percurso do ano letivo

2024/2025,  entregando nas mãos de Maria todas as alegrias,  desafios e conquistas

vividas.

Como sinal de devoção e confiança,  um pequeno grupo da infantil  juntou-se com a

Diretora do Colégio e ofereceram flores brancas a Nossa Senhora,  num gesto simbólico

de paz e esperança no futuro.

As crianças viveram esta manhã com grande entusiasmo. Sentiram-se parte de algo

maior,  não só pelo ambiente de si lêncio e oração,  mas também, pela alegria de estarem

juntos num dia diferente e especial .  A manhã terminou num animado piquenique

parti lhado em família,  num ambiente simples e feliz que f icará na memória de todos.

Foi um dia de encontro,  oração e comunhão, que reforçou os laços que nos unem e

alimentou o espírito de missão que anima a vida do nosso colégio.

PASTORAL COM ESPIRITUALIDADE
DOMINICANA
P O R  C O L É G I O  D O  B O M  S U C E S S O
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Nestes últimos meses,  vivemos momentos que merecem ser celebrados com gratidão.

Em maio,  mês da família,  parti lhámos um piquenique e quatro passeios com muitos

tios,  avós e familiares,  reforçando os laços que unem todos à creche.

Junho trouxe mudanças e,  com elas,  o apoio incansável das famílias –  a carregar

mobília e a cuidar das crianças no dia da transição,  sempre com espírito de

entreajuda.  Trouxe-nos igualmente uma “casa nova” onde fomos/estamos a ser muito

bem acolhidos,  pois o Colégio recebeu a Creche de braços abertos.

Julho é o mês dos jovens voluntários.  Crianças,  jovens e adultos que nos oferecem

tempo, alegria e colo,  e que,  quem sabe,  serão futuros colegas na missão de educar.

A todos,  o nosso sincero obrigado por caminharem conosco.

EDUCAÇÃO E FAMÍLIA
P O R  C A S I N H A  D E  N O S S A  S E N H O R A
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Capacitação e Inclusão de Famílias em Situação de Vulnerabilidade Social

A promoção da capacitação e inclusão de famílias em situação de vulnerabil idade é uma

das principais estratégias para combater a desigualdade social  e promover o

desenvolvimento humano. Neste contexto,  é essencial  garantir  não apenas ajuda

imediata,  mas também oportunidades reais que permitam uma transformação do dia a

dia.  

A capacitação é um passo fundamental neste processo.  Mais do que apenas ensinar

técnicas,  capacitar é fortalecer a autonomia e a autoestima das pessoas.

Ao mesmo tempo, a inclusão social  deve garantir  que estas famílias tenham acesso

pleno a direitos básicos como saúde, educação,  cultura,  lazer e uma casa digna.  

É também essencial  ouvir  as famílias,  respeitar suas histórias e valorizar suas

potencialidades.  A inclusão não se faz apenas com serviços e recursos,  mas com respeito,

acolhimento e participação ativa.  Cada família tem saberes,  experiências e sonhos que,

quando reconhecidos,  se tornam ferramentas de transformação.

Por f im, a verdadeira inclusão ocorre quando as famílias deixam de depender

exclusivamente de apoios sociais e passam a construir ,  com segurança e dignidade, os

seus próprios caminhos.  Para isso,  é preciso um esforço conjunto dentro da comunidade. 

Investir  na capacitação e inclusão é investir  em um futuro mais justo,  humano e solidário

para todos.

FAMÍLIAS COM ALMA
P O R  C E N T R O  S A G R A D A  F A M Í L I A


